


giz de cera e cadernos de desenho, como forma de incentivo à continuidade da 

prática artística e ao desenvolvimento criativo em seu cotidiano. A implementação 

das atividades lúdicas no abrigo revelou-se essencial para aliviar os impactos 

emocionais adversos resultantes das enchentes. Os circuitos motores e as 

atividades de pintura não apenas favoreceram o desenvolvimento motor e a 

expressão criativa, mas também proporcionaram alívio emocional, contribuindo para 

a melhoria do bem-estar psicológico das crianças afetadas. As atividades 

planejadas necessitavam de adequação para um grupo heterogêneo, composto por 

crianças em variados estágios de desenvolvimento e com preferências distintas. As 

intervenções precisaram ser adaptadas para assegurar que fossem apropriadas e 

engajantes para todas as faixas etárias, exigindo uma abordagem flexível e 

personalizada por parte dos bolsistas. A experiência reforça a relevância da 

extensão universitária como uma ponte entre o conhecimento acadêmico e a prática 

comunitária, permitindo que estudantes de saúde se engajem ativamente na 

promoção de bem-estar em contextos de vulnerabilidade. Além disso, as atividades 

lúdicas proporcionaram aos bolsistas uma oportunidade valiosa para desenvolver 

habilidades essenciais, tais como empatia, comunicação eficaz e capacidade de 

adaptação em contextos desafiadores.
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